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APRESENTAÇÃO

A obra “Nutrição Experimental e Clínica e sua Ação Transformadora” é composta 
por 9 capítulos que trazem importantes pesquisas no campo de nutrição. A inovação 
e o desenrolar de novos estudos são pontos chaves para a aplicação pratica dos 
conhecimentos de nutrição, por isso a Atena editora, através de publicações de cunho 
cientifico oferece aqui ao leitor, uma visão ampla de vários aspectos que transcorrem 
desde a prática de atividade física até a pacientes hospitalizados, no que diz respeito 
a nutrição experimental e clínica.

Os novos artigos apresentados nesta obra, abordam demandas hospitalares, 
esportivas e materno infantis e foram possíveis graças aos esforços assíduos dos 
autores destes trabalhos junto aos esforços da Atena Editora, que reconhece a 
importância da divulgação cientifica e oferece uma plataforma consolidada e confiável 
para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Esperamos que a leitura desta obra seja capaz de sanar suas dúvidas a luz 
de novos conhecimentos e propiciar a base intelectual ideal para que se desenvolva 
novas soluções para os inúmeros gargalos encontrados na nutrição humana.

Flávio Brah (Flávio Ferreira Silva)
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CAPÍTULO 5

SEMIOLOGIA NUTRICIONAL E PARÂMETROS 
ANTROPOMÉTRICOS EM PACIENTES 

HOSPITALIZADOS

Data de submissão: 06/03/2020

Data de aceite: 05/05/2020

Maria da Cruz Moura e Silva 
Hospital Universitário da Universidade Federal do 

Piauí, Unidade de Nutrição Clínica
Teresina – Piauí  

http://lattes.cnpq.br/7001385953500592

Maísa Guimarães Silva Primo
Universidade Federal do Piauí, Departamento de 

Nutrição 
Teresina – Piauí  

http://lattes.cnpq.br/5359694773095462

Emilene Maciel e Maciel 
Hospital Universitário da Universidade Federal do 

Piauí, Unidade de Nutrição Clínica
Teresina – Piauí  
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Ana Letícia Pereira Andrade 
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 Suelem Torres de Freitas 
Universidade Federal do Pará, PROPLAN/DINFI

Belém – Pará 
http://lattes.cnpq.br/2509320960730497

RESUMO: Introdução: A desnutrição 
hospitalar está associada a taxas de infecção 

e internações prolongadas. Desta forma, 
a avaliação nutricional é imprescindível na 
definição do diagnóstico nutricional adequado, 
sendo a semiologia nutricional uma ferramenta 
simples e de baixo custo na identificação de 
sinais clínicos precoces. Objetivo: Avaliar 
a associação entre semiologia nutricional e 
parâmetros antropométricos em pacientes 
hospitalizados. Metodologia: Estudo 
transversal, com 21 pacientes internados em 
Hospital Universitário (HU).  A fim de obter os 
dados antropométricos, aferiu-se peso, altura, 
circunferência do braço (CB), prega cutânea 
tricipital (PCT) e circunferência muscular do 
braço (CMB) utilizando os seguintes aparelhos: 
balança digital portátil Techline®, estadiômetro 
Balmack® e adipômetro Prime Med®. A 
semiologia nutricional foi avaliada por meio 
dos seguintes parâmetros:  fáceis (atrofia da 
musculatura temporal, perda da bola gordurosa), 
mãos (atrofia das mão, do adutor polegar), 
pele (palidez, pele “murcha” e prega cutânea 
desfeita lentamente), olhos (palidez conjuntival, 
sem brilho, encovados, edema palpebral), 
lábios (palidez), língua (coloração amarela, 
ressecamento), boca (ausência de salivação), 
abdome (distendido, escavado, dor ao contrair 
e distender), umbigo (em chapéu/cálice), 
membros inferiores (atrofia da musculatura das 
panturrilhas e coxa, edema e anasarca), tronco 
(atrofia da região supraclavicular/infracalvicular, 
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retração intercostal e subcostal). Os dados foram avaliados pelos testes de ANOVA 
e Tukey. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa do HU-UFPI sob o 
número 59439616.9.0000.8050. Resultados: Todos os parâmetros antropométricos 
apresentaram associação significativa com a semiologia nutricional, CB (p < 0,001), 
CMB (p <0,001) e IMC (p=0,003), exceto a PCT (p = 0,315). Conclusão: Sugere-se uma 
possível sarcopenia do público investigado, pois todos os parâmetros concernentes 
à massa muscular mostraram-se significantemente reduzidos, sem demonstração 
significativa de perda do tecido adiposo. Confirmando-se à tendência de perda isolada 
de massa muscular.
PALAVRAS-CHAVE: Antropometria. Semiologia. Sinais Clínicos. Desnutrição.

NUTRITIONAL SEMIOLOGY AND ANTHROPOMETRIC PARAMETERS IN 
HOSPITALIZED PATIENTS

ABSTRACT: Introduction: Hospital malnutrition is associated with infection rates and 
prolonged hospitalizations. Thus, a nutritional assessment is essential in defining the 
appropriate nutritional diagnosis, and nutritional semiology is a simple and low-cost 
tool in the identification of early clinical signs. Objective: to analyze an association 
between nutritional semiology and anthropometric parameters in hospitalized patients. 
Methodology: Cross-sectional study with 21 patients admitted in to the University 
Hospital (HU). In order to obtain anthropometric data, were measured weight, height, 
arm circumference (CB), tricipital skin fold (PCT) and muscular arm circumference 
(CMB), using the following devices: Techline® portable digital scale, Balmack® 
stadiometer and adipometer Prime Med®. A nutritional semiology was evaluated 
through the following parameters: difficulty (muscular atrophy, loss of fatty ball), hands 
(atrophy of the hands, adductor of the thumb), skin (pallor, “withered” skin and skin fold 
slowly undone), eyes ( conjunctival pallor, dull, sunken, eyelid edema), lips (pallor), 
tongue (yellow color, dryness), mouth (absence of salivation), abdomen (distended, 
hollowed, pain when contracting and distending), navel (in hat / calyx), lower limbs 
(atrophy of the calf and thigh muscles, edema and anasarca), trunk (atrophy of the 
supraclavicular / infracalvicular region, intercostal and subcostal retraction). The data 
were evaluated by ANOVA and Tukey tests. The study was approved by the Ethics 
and Research Committee of HU-UFPI under number 59439616.9.0000.8050. Results: 
All anthropometric parameters showed a significant association with nutritional 
semiology, CB (p <0.001), CMB (p <0.001) and BMI (p = 0.003), except PCT (p = 
0.315). Conclusion: There was a possible sarcopenia of the investigated public, as all 
parameters related to muscle mass are significantly reduced, with no significant loss of 
adipose tissue. This confirms the trend of isolated muscle mass loss.
KEYWORDS: Anthropometry. Semiology. Clinical signs. Malnutrition.
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1 | 	INTRODUÇÃO 

A desnutrição hospitalar é o resultado de deficiências nutricionais, de forma 
primária pode ser decorrente da ingestão inadequada e insatisfatória de nutrientes, bem 
como das condições socioeconômicas precárias, que não asseguram a necessidade 
energético-proteica diária (TOLEDO et al., 2018; TEXEIRA; MIRANDA; BAPTISTA, 
2016).

De forma secundária, a desnutrição hospitalar, surge por meio de fatores 
intrínsecos relacionados ao impacto da doença como a deficiência na ingestão 
alimentar, implicações e interações farmacológicas, redução da absorção de macro 
e micronutrientes e aumento do gasto energético (TEXEIRA; MIRANDA; BAPTISTA, 
2016).

As consequências disso são o aumento na taxa de infecção, retardo no 
processo de cicatrização, internação prolongada e custos hospitalares. Em virtude 
disso influencia nas alterações de parâmetros nutricionais e no estado nutricional dos 
pacientes (NASCIMENTO et al., 2017)

A semiologia é o estudo de sinais e sintomas observadas por meio de inspeção, 
palpação ou ausculta e por meio disso refletir em manifestações clínicas de doença. 
Do ponto de vista nutricional, a semiologia é um método simples, de baixo custo 
que auxilia na identificação de sinais clínicos e deficiências nutricionais importantes 
precocemente (SAMPAIO et al., 2012).

Desta forma, a avaliação nutricional é imprescindível na definição do diagnóstico 
nutricional adequado, juntamente com semiologia nutricional irão fornecer informações 
que direcionam de modo mais efetivo a conduta nutricional, entretanto, as limitações 
mais comuns é a difícil detecção dos sinais clínicos para tanto, é necessário ser 
excetuado por profissional treinado para melhor habilidade evitando manifestações 
mais tardias (SOUZA, et al., 2018).

Baseado nisso, este estudo objetivou-se avaliar a associação entre semiologia 
nutricional e parâmetros antropométricos em pacientes hospitalizados. 

2 | 	METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo transversal, descritivo e observacional realizado com 21 
pacientes hospitalizados de ambos os sexos no Hospital Universitário da Universidade 
Federal do Piauí (HU-UFPI). A amostra foi determinada por metodologia não 
probabilística e por conveniência. A coleta de dados foi realizada por 3 meses e todos 
os dados foram utilizados formulários específicos para registro das informações.

Foram aferidos peso corporal (kg) e estatura (m) utilizando balança digital portátil, 
com capacidade máxima de 150 kg e precisão de 100 g e além de antropômetro 
graduado em centímetros, em barra vertical fixa para posicionamento sobre a cabeça, 
respectivamente. O peso corporal e a estatura foram obtidos para o cálculo do índice 
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de massa corporal (IMC). A classificação do estado nutricional foi realizada segundo 
os pontos de corte do IMC (kg/m2), propostos pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS).

Para aferição da Circunferência do Braço (CC), foi utilizada fita métrica flexível 
e inelástica circundando o ponto médio entre o acrômio e olecrano. A prega cutânea 
tricipital (PCT) foi realizada no braço não-dominante, com auxílio de um adipômetro 
cientifico. A Circunferência Muscular do Braço (CMB) foi calculada através da medição 
da CB e a espessura da PCT, utilizando a fórmula proposta por Jelliffe (1966). Os 
resultados e CB, PCT e CMB foram comparados aos valores de referência de Frisancho 
(2011).  

A semiologia nutricional foi avaliada por meio dos seguintes parâmetros: fáceis 
(atrofia da musculatura temporal, perda da bola gordurosa), mãos (atrofia das mão, 
do adutor polegar), pele (palidez, pele “murcha” e prega cutânea desfeita lentamente), 
olhos (palidez conjuntival, sem brilho, encovados, edema palpebral), lábios (palidez), 
língua (coloração amarela, ressecamento), boca (ausência de salivação), abdome 
(distendido, escavado, dor ao contrair e distender), umbigo (em chapéu/cálice), membros 
inferiores (atrofia da musculatura das panturrilhas e coxa, edema e anasarca), tronco 
(atrofia da região supraclavicular/infracalvicular, retração intercostal e subcostal).

Os dados foram organizados em planilha do Excel e posteriormente exportado 
ao software Statistical Package for Social Sciences (SPSS, versão 22.0) para analise 
estatísticas. Foi aplicado o teste Shapiro-Wilk para verificação da normalidade dos 
dados. Utilizou a Anova one-way e o teste de Tukey para comparação de médias 
dotou-se significância de 5% com índice de confiança de 95%.  

Este estudo foi aprovado pela Comissão de Projetos de Pesquisa (CAPP) para 
obter autorização institucional e posteriormente aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa do HU-UFPI com CAAE: 59439616.9.0000.8050, seguindo as recomendações 
da Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS).

3 | 	RESULTADOS

Participaram deste estudo 21 pacientes hospitalizados com média de idade geral 
de 53,3 ± 18,2 anos, predominantemente adultos (52,3%, n= 11) do sexo feminino 
(71,4%, n= 15). 

A tabela 1 demonstra comparação entres os parâmetros nutricionais e sinais 
clínicos observando-se que houve diferença estatisticamente significativa entre CB, 
CMB e IMC (p<0,05).  
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Parâmetros 
Clínicos e 

Nutricionais

Classificação dos sinais clínicos

PDepleção 
leve

(M ± DP)

Depleção 
moderada
(M ± DP)

Depleção 
grave

(M ± DP)
Idade (anos) 43,00 ± 6,16 51,70 ± 18,58 61,57 ± 20,49 0,259

CB (cm) 26,45 ± 2,20a 25,00 ± 2,33a 20,63 ± 1,74b 0,000*
CMB (cm) 23,13 ± 1,77a 21,96 ± 1,81a 18,03 ± 1,71b 0,000*

IMC (Kg/m2) 25,05 ± 4,28a 23,93 ± 4,02a 17,59 ± 2,55b 0,003*
PCT (mm) 10,57 ± 3,05 9,42 ± 3,37 7,41 ± 3,73 0,315

Média (M), Desvio Padrão (DP); CB = circunferência do braço; CMB = circunferência muscular do braço; IMC 
= índice de massa corporal; PCT = prega cutânea tricipital; p-valor de acordo com a ANOVA e teste de Tukey. * 

Quando p-valor < 0,05, os valores na mesma linha com diferença estatística significativa estão representados por 
letras diferentes e sem diferença estatística significativa por letras iguais.

Tabela 1. Comparação entre parâmetros clínicos e nutricionais com sinais clínicos em pacientes 
hospitalizados. Teresina- PI, 2020. 

4 | 	DISCUSSÃO

No estudo de Beghetto et al. (2007) que objetivou avaliar a concordância 
interobservadores de medidas antropométricas e avaliação subjetiva do estado 
nutricional em adultos hospitalizados, observaram boa reprodutibilidade na classificação 
nutricional, quando avaliadores treinados empregam métodos antropométricos (com 
destaque para as medidas da CB,PCT e CMB), perda de peso e Avaliação Nutrição 
Subjetiva Global. 

Todavia; Sampaio, Pinto e Vasconcelos (2012) encontraram dados divergentes 
ao comparar dados antropométricos objetivos: peso, altura, CB, CMB, PCT com a 
avaliação subjetiva global, demonstrando evidências estatisticamente significativas de 
diferenças entre os diagnósticos realizados por meio de dois métodos de avaliação 
nutricional em pacientes hospitalizados. 

Yamauti et  al. (2006) ao confrontarem os mesmos métodos objetivos e subjetivos 
de avaliação nutricional em pacientes cardiopatas também verificaram informações 
discordantes entre eles, com resultado estatisticamente significativo. Pode-se inferir 
que a avaliação subjetiva quando efetuada por avaliadores destreinados denota numa 
semiologia nutricional distinta, o que pode justificar os resultados dos dois últimos 
estudos mencionados. 

5 | 	CONCLUSÕES

Sugere-se uma possível sarcopenia do público investigado, pois todos os 
parâmetros concernentes à massa muscular mostraram-se significantemente 
reduzidos, sem demonstração significativa de perda do tecido adiposo. Confirmando-
se à tendência de perda isolada de massa muscular.
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